
Segurança é total, dizem os técnicos da CNEM 

Entrando na era nuclear 
Até 23 de abril, no máxi-

mo, a Usina 1 de Angra dos 
Reis, Estado do Rio de Janeiro, 
estará produzindo energia —
segundo Furnas. Mas este 
acontecimento, considerado 
"histórico", pois marca a entra-
da do Brasil na era nuclear e no 
Clube Atômico, poderá ser an-
tecipado para o dia 13 de abril, 
quando o reator da usina com-
pletar um mês de ocorrida a 
fissão — o choque de um nêu-
tron com o núcleo de um átomo 
235. E assim, pela primeira vez, 
os brasileiros consumirão ener-
gia de um sistema discutido 
pelos riscos oferecidos ao ho-
mem. 

Nesse sentido, o diretor-
executivo da Comissão Nacio-
nal de Energia Nuclear, Rex 
Nazaré Alves, é categórico: "A 
segurança para os testes de cri-
ticalidade é total", argumen-
tando que a operação do reator 
de Angra-1, até 30% de sua 
potência (avaliada em 626 me-
gawatts) não causa nenhum 
risco. 

Técnicos no setor expli-
cam que se ultrapassada essa 
potência (além de 180 rnega-
watts) poderá haver contami-
nação radioativa pelo vapor 
nuclear, devido ao rompimento 
das placas dos tubos do siste-
ma gerador desse vapor. Isto 
porque, quanto maior a potên-
cia, maior o risco, pois a turbu- 

lência aumenta, cresce a vibra-
ção e as placas podem não su-
portar. Sendo assim, a usina 
operará com potência diminuí-
da até, pelo menos, 13 de maio, 
quando será paralisada por 
dois meses, para que a Wes-
tinghouse faça o trabalho de 
inspeção. 

Existe a possibilidade de a 
empresa autorizar o aumento 
da potência do reator de An-
gra-1 para 50%, após a vistoria. 
Para tanto, a empresa precisa 
solucionar o problema das fis-
suras em tubulações do gera-
dor de vapor das usinas que 
instalou nos EUA, Suécia e Iu-
goslávia — o mesmo defeito 
previsto para o reator construí-
do no Brasil. 

A Westinghouse garante a  
troca - das partes defe1tuosas, 
mas não se responsabiliz a  pe_ 
los prejuízos que venh am a  
ocorrer pelo atraso de funcio-
namento do reator. E .4ngra.i.,  
que ficou pronta cinao anos  
após, o prazo estipulada , custou a Furnas 1,5 bilhão de dólares .  Atualmente, a usina opera com potência de apena, 5%.  
reator se auto-sustenta 
do vapor de 600 mil _ geran 

- n -a tes por milhão de ácido bóri,o, das 
duas mil partes por milh ão nele contida. O ácido é substituído  
por água desmineralizado para 
purificar a mistura da égua. A 
auto-sustentação é a m.  

ção da reação nuclear e gera-
ção de calor com autonomia, 
depois transformado em vapor 
que segue para a turbina, resul-
tando dai a energia elétrica. 

Também nesse ponto, os 
responsáveis pela execução do 
projeto garantem não haver 
maiores riscos de acidentes, ci-
tando as barras de controle no 
reator, cuja missão é de au-
mentar ou diminuir a taxa de 
fissão, regulando a produção 
de mais ou menos calor. "Se 
houver problema, um sistema 
de segurança cessará as ativi-
dades da usina" - afirmam os 
técnicos. 

Cientistas como o profes-
sor José Goldemberg, porém, 
levantam dúvidas sobre "essa 
segurança", lembrando um es-
tudo da Comissão de Regula-
ção Nuclear dos EUA, preven-
do a morte de 13 mil pessoas 
em conseqüência de acidentes 
nucleares. Observa ainda o físi-
co que a tecnocracia norte-
americana perdeu credibilida-
de devido aos acidentes em 
Three Miles Island e na usina 
Ginna. 

De qualquer forma, Angra-
1 já está operando, e num mo-
mento em que, por causa da 
recessão económica caiu o con-
sumo de energia elétrica nas 
indústrias e residências. Além 
disso, há um excesso dessa 
energia. ,f a anuten- 


